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Poiquba r• .liaca atxav&. ,e urna cooction'internao.o 
na1() uore ue o nuno por c,ita cevi:. njta na ordom do 

4' 102 ic/nabitano: 	•.97Q para o n1',ri dc roï:ia nor capita 	que :oi 
esi;irado 	aau.1e wio. CoxscqüenternontK o conswo efetivo total 

de 9 516 iii1 tm1Giada 

Jtimativa a 'omaMa wUcional co cicnto induzida nolo 
no :OVorflzUUQflt1 de fita atrart 	.o programa de invostl 
monto cIo cu'ioo LJacio:ai ca ':• j 	incica Q:., soIntos 

le  7, • 	c . 7 _OO to4s 
1969 	1 G4 DOO tons 	 . 
:1970 	ï i'6 'DOO tons 	 lo 

DoLa forni sea3icioxiarios 	Va&fOs 1S demanc3s ante. 
rior.x.nt•c• anroíentadu toraros  

196C 7 7L6 )oo tons 	 1968 8 375 000 tons 
1969 8 375 000 tona 	 1969 9 '103 000 tons 
1970 9 1?D 000 toru 	 1970 9 91ï 000 tons 

Nu iodic3a e que se trata 'lo 	ndiciona1 . ofotivirn 
te 2  haveria conist&:ca com os dados obt; - atrav6s 	a 
section»H intenacion•.i, que e colocari 	 estimativas 
z.cjtn&t. Como parto da tencnda 'adiciona]." nrcvi 	no IPlano do ïabita' 
ço j osari zticorr::'ada a funce utiUzad 	.;aivez i alternativa 1 
fique uai) r)rO:•iiO a voaiidado 	 . 

Pør outro •l:o 	a oferta total 'av-.t 	evoluIr 	da 	o.1no 
ran.oira 	Caf.)O 50 COfl(. oticm o; i1anos 	3G ÜF1ia:03 C de 	:OV 	Ui 

dos para O setor, 9  no .moo 	ertodo (eons1do:;i160 um fator du utiliza- 
çjo do cinac1do.c'.o 	') 

- 7 0L' 000. 
'1969 - 8 	o to 
1970 - 9 O/i 	000 tona 

O balanço (..rte a .anda total 	oierta total mostra que 
duas h1p'teses poder 	ocorrer com rolo 	:c'cdo de cimento oara 

Tca 	c 	aqo deÁineroisio 

C nosvel '- abo 	oxci 	cr'-.c 	OrA quo nodi-la tI 
vaioroc 	ii cioni s o »  ,c nat c.i iLri1 o co1os nelas Íwiçoos cst1rna- 
das nas cuas altornat :as 



os prximos tr&3 anos e a domanda projotad s undo as 'suas priioi-  
ras aItonat1va s ra1 	(sem eonslderaçao c- p]icita da acrnanda 
(licional' t  do Plano do I1abitaço) haver, ot ,oral, s u T) a r a v 	C 1ohn1 
de oferta, oxceto no rrinioiro ao (i1tornat1i II). 

RtV  

1968 + 219 000 tons 
1969 +1 145 000 tons 
1970 - 41 103 000 tons 

ERI 1/iII 

- - 

 

409  380  tons 
L96 	+ 41L. 761  tons 

+ 311 890 tons 

Toai1a, se se coníderar corno mais i:aUsa a alternativa 
I-à,aina con a oxtarisao prevista havor t.erdi.cia a :leflcit no DO-

ríoclo (zw1vo ilO segundo ano): 

1963: (-) 656 tons 
1969: (-) 131 000 tons 
1970: () 73000 tons 

Couo a carjaciclado nor1na1 insta1ac1 	cv1sta para 1970 5  O 

de 1O 6L iïiil tono1aias adi1te 	que se todo o rorarna far executa- 
o, ainda sori 	dn1ssívoi 	instu1aço do crc;' o 100 000 tons 9 	c 

nosrio do quont1dwo aior, . rodida rUc s tender a considorr 
mais ca1ita a iternativa JI 	(of1cit Jo 	000 tona em 1970) 

i coniorao monas '3.os aspectos ç1aa1 no 	ati sfat- 
ria0 	trLJos ro;ionais o balanco an;o 	ofora octitnan e a deria 
das rciona1 (com base na a1tornaiva II) 	o tri&üo corisierado 
esto ,ont'os no cjualro u sortr2 

Li 



;, 	3,3 

(Fator d Utti. 

1963 	 19&) 	 1970 

Pzoduo Conuno 	 odUças Gorejro 	 Prodw:o 0onuiiio 
Prevista Pzojtado (1) 	( 2)! 	vit icz-0J 	• (2) Prevít 1Prcjado. (1) 	(2) 

(1) 	(2) 	 (1) 	(2) 	 (1) 	(2) 

• 

d 	::ite 1  i'nara 

e Ria de 

;..,... 

oc• 

C Grouca do ou,  cunta 0 

62 050 	91 5301— 29 401 155 1251 97 040 

3167 	31670 	-. 1 	366o 

945 1329 4133 1130 462 64911 069 929 511 500 

229 500 330 620 101 1201 399 5001 364 070 

1 727 0301 427 IOOj 299 93011 1371 5301 4133 703' 3137 1330 2 254 0001 549  Mi 694 300 

I. 741) 43C1 
i L 536 230 2.')4 2301 930 9661 726 500 204 4661  930 9661 940 

L 
200 H 9 2. 

1 1 1 1 1 
2 047 1363 3 114 800 	1 066 937-2 74 463 3 3513 0- 616 737 

-• 
2 741.462 3  620 60o 879 1313 

.1 
335 7013 4132 690 14.,6 91321 335 798 511 770L 1.76 062 , 335 MISI 542 600j 206 892 

7 0813 410 7 49? 790 409 3018 504 22013 0139 414 761t9 046 69013. 734 DQ' 311 1390 

2131 219 129 39 

460,4  

096 1 )4 ,  1.24. 7 93 71 132 99 

513 OSSI 155 1251 10-2 SQ 

36 613o 	93 5001 	.35 13Q0. 	57 700 

	

5513 4291 146 4291 542 100 
	

604 329 

	

35..430 399 500! 400 900 
	1400 



i d1srihuio regional da' demanda e oferta moetra que Cr: 

1969 devoril ocorrer clof icit nas rège 	1 	2 14 	7 e 	er 1969. 
e 	rei'os0 Em 1969 'apenas 'a 5 5 e 6 regis de 

ro contdr COL 	rvit0 O c:cedontc na 	ogio podera vprir 
• 

	

	e Lr rcgi6oe e ovan.ICUa-hiente g  expórtar pira as reg-4 6es salinas(7 
o 3fl)  enqu.nto uo oe excodente da 5fl e 6 regi&c (504L160 ton) 
nao serao ficienc ara uprr totaimori'e a deirda d cluae 
mas0 Ode11cits daa 7'  o 3 reg16cs devorosr neutrailzadoa eon i 
portaçooe eventuais io nordeste 'o do rterio 	COfl:O ja von 000rrondo 
eom a •9ft rogio, ci -ju crcá de 'O' do 5c•u onsuxio en 196cS foi re 
prosontado por cimer;o de prood3noie urugu.a. 

Em 1969 poter& ser eliminado o g;i da 1 regiO aps 
orp1iaç. da fahic da .ompanhia C1riontos'3asi1 er, Capaneria 9  no P 
ra o que permitira o abastecimento da regioonde. no ost pre 
v'istaproduço neste ano O defioit da 7 reio poderá ser quase to 
talmonto coberto pelas excedentes de produço das 5 4  e 6 regi&s o 
quanto que a 8 cotit:nuar a necessitar de inportações 

nm 19709  as 4 ,,9  e 6 regi&s dever 
de ,equil{brio entre a oferta a demanda as 
manter suas demandas deficitirias;: as 3 e 5 
tar supf3ravit que sar& suficiente para supr1: 
das duas htmas (' ) 

apresentar i.ra s1tuaço 
7 e Bfreg1es deverão 
regies deverão apre se 
totalmente a 	deranda 

r estucto da eistrPiu1ço da prouo dc e mente pelos divo 
sos Estado da Fedoraço nos itimos uutro mes ostrou q 

• 	1) a produto dos Estados do Par, Bahia 9  Goíasp So Pao, 
Pp-rwiap Santa Catarina o Ria Grande do CuJ. çmoontra-se na sua quasa 
totalidade comp:cometda com o eonsuic local; 	 - 

11) nos dotu1a Estados produtores com exceço dos Estados 
de Minas Gerais 9  Rio de Janeiro o Mato Grosso que possuem uma capaci-
dade do produço bastante- superior ao pxprio consuiroverificoi4sa um 
crescimento no. atendimento do consumo ostadui1 polo produto 1ahrieado 
no prprio istdo bato podert demonstrar c esta hveco uma,  tenden-
Cia à oonc-(3ntraço do mercado junto aos atua:Ls centros produtores 

111) no eno de 1966 qhorvouse uma grande transfornaçao na 
estrutura da oferta togr sensea'ssirn éi que prtieamonto o porcen-
tua]. que em 1965  (6") pertencia ao p±6prio stado passou para o Esta 
do de So Paulo sc fato podoa ser expileado pela gnde noeessj 
dado noaed1monto1okanda 'au]ist nEc' aendida pelas suas pró- 

ik ação governrental recente e as arerizes para o futio pro 
xjmo 5 ao apro ï.itadas adiante 0 	 • 



prias fibrica e pe1u supiementaç6es riines 

podese cocuir assim que a :3n1isti1a de cimento 	ot 
trahalhndo com uma Po.l.ga bom redu rida, tido em vista os índices nor 
mais de uti11zaço 

Ademais, cnrnpre observar que O estI)que mdio total de .c11 
quer" em ro].aço 	produçab no tri&íi.o pissado (1964/66) caiu de 
Z9 para 15 9 L 9  demo:ttrando desta forma mator sqiieitaçao da produ 
ço atrav da moage:2 e estoques0 

3 

Os Estados de Minas Gerais 9  So Paio e Rio de Jeneiro 9  pr 
duziran em 1966 9  cr:a de 73 do cirrento naona1 a saberç2,  

4inas Ges 
- 	 sao Paulo. 	a801 

Rio de Janio ' 16o 

AS produçs óorrospondentes4 e orespect1võs fat8res de 
utiliaçso no mesmo mo foram 	 - 

ITOMITA1 IETIViS UiïLIZO 
000 	tori-, 1 000 	ton0 

Minas 	:ais .1 873 1 767 L 	943 
S 	Paulo 1 917 1 691 , 	8321 
Rio do janejro 	.- 93 965 97,9 

TOTAIS 
flfl' 1 	flt 

- 

FQr bindícato Mac :to.ai. da Indistr ia- de lvionto 0  

Como os íiicos de ut 	os 11i2aço•d 	mos anteriores tendiem 
p ara  85 observ s:.qe hóuve substancial auihento na uti1izaço de 
capacidade 1nsta1ad 	atos tre Istado o tios nunca atingido 
pela indtlstria naci 

,J 

 de cimento nos i1tia treze flOSG 	- 

Os e1emen1. 	apontade 	elaó1on 	com as estimativas ftt 
turas dos nvois do c;3umo de cimento 9  t.2em a dose de ímprevisi 
bilidade devido i e 'nda dependncia de inr3stmontos autGnomos em 
Hahitaço e Obras d 	rraertrutura que a tam a industria de cona' 
truçLCo 9  e cor. soqüenfl, 	e 9  o conuno de timt00 

1 



1. 7 

No momento &ual ja se observan cns{vis sinaIs de dese 
quilbrio entro a oftrta e a demanda de c1meitto, aos preços vigeritea, 
e face a implementaçD do Plano HahitacionaL. 

A anlise realizada mostrou que tai 'desoquiihr10 potencial 
se apresenta a. dois ríveisso global e regionaL A dvci gloMl 9  a im, 
possibilidade de estimar exatamente em que medida o impacto adicional 
do Plano Ha.bltacional j& est& compreendido na funço de demanda s  tor 
na d1fc11. o dimensionanonto mais seguro doe1.icit potenciaL A con 
cluso a que se chegou foi de que èlo 41 ,1 ser de certo vÚlto g  mo 
mó a nfrei global 9  em 1963 (ckca de 6600OO tons)0 Ios anoa saguin 
tos 9  o deseqilhric seria bem menor ou ino5tonte salvo a hiptose 
de um impacto do Pla:o' Habitacional maior tuo o esperado 

L.inda que ;o se confirmo essa porpectiva de 	1it glo 
balp os aspectos regionais so de grande impert&ncia pois exatamente 
as regi6es de maior sigif icaçoecon6mica egi&s 7  e B) ostaro em 
def  id 

Dado o gram de Incerteza existente o que se reomenda 
va aço vigilante em relaço ao setor, p nipalrente em 1963, para 
obter melhor quantificação de tend&cia, e dfinir com mais rigOr as 
prpvid&icias a .adot 	curto e nidio prao Isso e tanto mais impor 
tanto quanto, m r;.,esao tempo em que sera pre1so atender demanda a 
dicional, convém evItar aumentar a capacidade de produção da forma e 
cessivamonte rpida, er resposta a um fenammo de demanda hahItac10 
na]. reprimida que poalera 9  em curto prazo, retornar a nf.veis mais nor 
mais0 Os programas em curso devero ter sua execuçao estimulada 9  den' 
tro dos Oronograrnaz previstos O suprimento • s principais regie em 
deficit, principalmente atravs dos 	 das demais regi5es, d 
vo ser cuidado com pmrtiouJ.ar atenço 

Por outro L&lo, enquanto se procu:: expandir a indústria de 
cimentà, para porniit1r1he acompanhar a e mso do setor da .constru 
ção, será. mister um nsidervelesfrço no ontido de sua racionali 
zação, para darlhe adiç6es do. maior pode de competiço intuaei2 
nal e expandirlhe o mrcac10 interna e extorno 

41 42 Gov.enantjjoentee 

- Com a finiade geral de promova;: a expansão e integraç.o 
assim como fomentar 	3xportaçlo dos prødutoa da Induistria de ateri 



1 

e' ci 

ais dc Construço C1 foi criodo no •1;strio an,  Indstria e 
rrcio. polo Decreto 	437/67, o Grupo Ecrutivo ca Incctri d.o 
terlois de Construço GEI12,xC 9  com atMLios pr concedoi incojr;;-
vos fisceis tais como os. instituidos peio Iecretoloi 46166 que - 

senta de impostos 	irnportaqo 'os equ areritos destinados 	0,uc19 

indú6trías,D. Poster5.oeata pelo recente Decreto 61 979/67v o Govno 
estabeleceu os ince;tivos covornamentpis ao setor 9  bem corno definiu 
qie os projetos mndstrieis merecero arovn'ço dquole rgo des(e 
que eontrihuai para 

1) Incent:tvi1 	e.mpliao o in.ao dc 	dtrs e 
toriais do constru&o e auniento das escaiai do produo das fhricc 
ja exiitontes e cu co cida(le osteja aba1:o da 'ocon&icaiente reco 
iendvo1 

II),  Incent:var a contruqo cio :rY7s i 	t1as que se 
.procluco de rovos materiais de conauço p  com o utiliw'o 

modernas tnicas Cr,, fabricoço; 	 - 

III) 'Atnue 	sdisparidde roionais do dvôi de desonvo- 
vimento; 

TV) Amp1i& 	fontes de d:Lioas aízavés doexportao per 
nente; 

Bac1onliar os .t ocossos de p 	 fbricao 1saro ao aumej 
to de produtividade e conseqente redo dos custos e preqos; 

Est:Lriiilar o fortoieciriento do cniprosfrio nacional, e a di 
sem1naco'da ropriddo do oitai das empísas 

Os proJetcs aorovaclos pelo G1I( tero prioiidade de tra. 
rios orgãos da a ninistrao fede ld:rete ou 1ndireta dento 

de suas norrnas de oo 

ao os ceiintes os ostfmulos 	 pelo referido do 
creto 

Isenç 	!elo prazo de quatro nos contedos da vigncs 
do I)ecrotolej Li6/66 os impostos do 1mpo:ao e sabre produtos ir 
dustrioU. zd.o o Inc F.ote s n iportaço do quipamenos, m&quina s. 
relhos e instrurnent a com os osoctivos ocessrios 'sobresselentes e 
ferramentas, sem siri1ar nac1oial, do'st1rndçs espe fiearionto 	in 
dstrio de materiais d consti'uo civil 

Reduç& d$ Inipsto de Renda no porodo iüciai de opero 
ço, pela aplicso dc coefIciente de depreciaQo aceleracio nos tr-
nios do Decreto 61 0?3/7; 



	

: 	 ) 	e 	 . 	• 	... 	- 	- 	' 

-i- 	e:-., 	 '..t- 	 -;' 	• 

(1t(è  

do )tOJCC3O :1 :1j.'i 	vtl 	c 	 1.,: 

) 	 .o 	i1- -t) Cc1 • 	 (. Ii 

El 	i c.:;.io s o 	ii v'z  

cei'O do ro;c . 

c. io 	Ok.3co3 o :' 	1r':.o. oc :iL). 	 c ojc 	 - • 

eis cc 	•to c  

	

(flC3r D .i o 	r e, 'L.O 	¶3.iO  

icto; 

c 
1 	 ' 	rrQ do  

	

,3•1• 	•'.; 	L).c 	i:'LI.: 	iVl.:: 	% 	(;.,.C.trY 	.:j.•(T,- - 

: 	• cr 	io 	o:: 	e.(' 	 C 	''. 	 ,r'-. 

r 	±1.LL- 	lii:, 	 ZI 

. - ;ri•r) (-fl 	- 	r - 	c.i . ( 	 ( CC'. r ' 

rji'ji0 o 	 ( 	' 	(• 	"': 	' 	ij 

T 	O 1 .7 	 C 	.. •:': 	 i)': 	;- ci -  

o 	 rr--• 

:1:31t:: tu 	-{:ti1 \. 2 	'•/ CO CCi' 	c'flL' 

	

((3 	 to 

	

(..• ry. 	11 - (.I::.(4t! çr 	 1 

	

O 	•JL-rO 

: - o 	 'i;i. 	' r' 	 ,•- 

1) rc 	 co ioJGos 
• 	rLc 	::• ) ï 3 	 ntoc.o.:c o de-;1h 

de costvo, ou :;'C 	 .0 

	

yb1jc 	)P1iCCiJ, CUjOS 3 	OLtÜ 	01n n 
• 	t 	J• 	•'• 	1q 	.- 	 (J 

ccnio. 

':o 	ti 	 '.L 	'C',- 	 - 3 - ; 	•_c 



_ 

do o 	topro grama do 13N e do Fw10 de Garantia 
* 	do Torípo de 

op 	de credito interna3 o oxternaa 

Encontrr-e 

 

consigrazidos no ovcaontc ï1wLanual risos 
no total aproximado e Cr 780 m11h3e (oiaços de :L968) para o trij 
nio i96S/l97O destinados ao Subrogra d efinanciarnonto ou Finan 
elemento do Consuridor do Materiais do Coiist?uoo (HECON) e ao SuhÍv 
grama de i nc1arcnto ou Befinanclaiento 	Investimento no Ativo Fi 
xo das Effipresas -Pró , utores o r)istrihuidoros de ateriais do Constu 
qo (r.EIIvEsT) 

Para oxoc.ço do FIMCO pod(-5ro ftmeionor como Agentes 

a) o Banco do 3rasilq como agexite es,ecial; 
h) o Banco Nacional de Eesenvo1inento Ecoimico (BDE) gt  co 

mo agente especial; 
e) os àge;.tes do Sistema F1nsnce10 de Uehiteqo; 

os Bar.cos Regionais e Estaduais de Jesenvolvimento 
os Beicos do InvestImonto 
as Coxrpnhias Estaduais do PesnvoIvimento; 
as Sociedades de Crd1to, Financiamento e Investimento; 
os Bancos Comerclais 

t!. 2 

Mondo ta que er dada bsicemeto aos sexintes pontos 
Ao firme e continuada atrsvs dos Instrumentos de e-

polo criados no pass.o recente e mencionados atrs; 
Fpobie,es relacIonados com o p:oço do cimento necionl 

Sabre st iiltimo, e polftice a t3 senvolver levrirá em cont 
specto 

Idade ds ftÇbricas e ovvelnsrito a ob'soleôncia de eJ 
guns equipamentos, bem como as equerLas osclas de produqo da copce 
dede instalada e a tecnôlogla adotada,. podero representar, a m6dio 
e longo prazo s  srlcs obstcuios ?I obtenQo de custos baixos de Proúij  
co ?are tanto devero ser incontivado.s os aumentos das escalas d 
procJuo das uní.dec1s : existentes o cujis capacidades esto equ&n 
das econ&nicamente econaendveIs, atrevs s instrumentos j elste 
tes e anteriormente mencionados 

Ateo osrecial deve ser dada h influ&-icia senvel das e 
conomias cio escala na indistria de cimento Assim & quo para caac 



- 	11 

ddes de produo di 200 000 e 400 000 tcn.sdas por ano 	rifices 

reduço nos custos 1e proti deniente 10 	em re1ao a cpcide' 

• 

	

	de de 100 000 toneJ.: s por sno conform 	poder obsevr no cjua 
dro abaizog 

ESCALAS DE Pr{0DUÇ10 
1 000ton/arto 

- 	ÍTIDICES 

Estados Unidos 

• 

Alo-raanha.  

100 
200 

- 	. 	 Loo 
510 

1000 

100,  
90!3 
773 (*) 
71, 9 3 
579 

100 
909 
81. 9  

=,t• 

FO3. ONU . Proarning Data and Crit;ara 2 o' the Cement 
Inc3ustrr" 	. 	. 

(* ) 	Escalas de ircduco 	210 000 tot/.mc 
( *) 	Eica1as de pcduço .' 30 000 toxYuio 

Deu'ero sír tratados corü piorda1e os problemas reiacior, 
dos com os elevados peqos do imento nacional em re1aço ao preço m 
dio internacional () 	 - 

Assim soro estimuladas aà 	de preços se poss.{vei 
ate •o rd:vel mdio .nternaciorxal 9  segwido a oriontaqo gea1 da oi1 
tica de contenço ct custos bhicos DeveUo reduzidos os custos 
dos insumos dopendcts diretamente de pcl:;ica govrnemental (&Leo 
eombustfvel 9 .cuja ptri:ic1paço no custo ecrea de 27e  enorgia ei 
trica de 7 

Da compar-o internacional dos ccmponentes do custo ( 	.yQ 
rf1case que o 	e os mataí1ais de conuro no EraslI t&m pros 
excess:Lvamente eievcs o que sugere a adc: de medidas usando a re 
duz11os 	didas E 	.dficas 9  sergo 	salva nte estudadas e 
adotadas para asse 

(* 
) o preço atual .c cimento aclonal p:c.no Estado da Guarjabara 

de NCr 592M,  . por sa.:o de 50 kg O preço do :2roduto slmiar estrangei 
ro 9  conforme cotao&s atualmente ofereeidv no mercado o de USE) 17 2 00 
por cone1da ICIF 	o Jair ou seja ir 0 9 85 pois saco de 50 kg 
ou NCr; 2 9 72 adotari:.ose 	tax de 1 US( 	Cr 3,20 

(*) Ver "Piano Dec.ri de D 	vo1iront-o 	e Social" 	M1 
nistrio do ?1aiejsiito e Coo:denaco Gec?." 	Piano do Cimento Ver 
so Preliminar. 	- 


